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Avaliação da compatibilidade de óleos essenciais a Trichoderma sp. em antagonismo contra fitopatógenos
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A oliveira (Olea europaea L.) foi introduzida no Brasil há mais de dois séculos e enfrenta desafios fitossanitários, como a fusariose, causada por fungos do gênero Fusarium, que provoca escurecimento vascular, necrose de raízes e seca da parte aérea. O manejo convencional inclui eliminação de plantas doentes e uso de mudas sadias, mas possui limitações. Como alternativa, destaca-se o controle biológico com fungos do gênero Trichoderma, devido ao seu antagonismo a fitopatógenos. Associados a este fungo, óleos essenciais também são estudados por suas propriedades antifúngicas e baixa toxicidade. Este trabalho avaliou os efeitos de óleos essenciais sobre isolados dos gêneros Trichoderma (CMO 16, CMO 48 e T221A) e Fusarium (FUS 1 e FUS 2), individualmente e em associação, investigando seu potencial como estratégia complementar no controle da fusariose em oliveiras. Foram testados sete óleos essenciais: Palmarosa (Cymbopogon martinii), Cravo Folha (Syzygium aromaticum), Orégano (Origanum vulgare), Capim-cidreira (Cymbopogon citratus), Hortelã (Mentha sp.), Hortelã-pimenta (Mentha × piperita) e Piper aduncum L. (Piper), incorporados ao meio PDA em seis concentrações (6,25; 12,5; 25; 50; 75 e 100 μL/placa), com ensaios em triplicata. Discos de 1 cm foram repicados no centro de placas com meio com óleo e controle. Nos testes de antagonismo, discos de Trichoderma e Fusarium foram posicionados em lados opostos das placas. O crescimento foi medido aos 2, 4 e 7 dias, e o antagonismo avaliado no 7º dia, em escala de 0 (sem crescimento) a 5 (crescimento total do fitopatógeno). Culturas foram incubadas a 25 °C, com fotoperíodo de 12h. Os dados foram analisados por análise de variância (ANOVA) e mapas de calor (heatmaps). Os três isolados de Trichoderma mostraram alta tolerância à maioria dos óleos, com máximo crescimento nos óleos de capim-cidreira, hortelã e hortelã-pimenta. Fusarium foi significativamente inibido, sobretudo pelos óleos de cravo folha e orégano em altas concentrações. A combinação de Trichoderma com óleos essenciais intensificou a supressão de Fusarium, com poucas classificações acima de 4. Os melhores resultados para o FUS 1 ocorreram nas concentrações 6,25 e 12,5 μL de capim-cidreira, hortelã e hortelã-pimenta para CMO 16, CMO 48 e T221A. Para o FUS 2, destacaram-se capim-cidreira (6,25 μL) para o CMO 16, hortelã-pimenta (12,5 μL) e Piper aduncum (6,25 μL) para o CMO 48, e capim-cidreira (50 e 75 μL) para o T221A. Conclui-se que a associação entre Trichoderma e óleos essenciais é uma estratégia eficaz e sustentável para o controle de Fusarium na olivicultura. 


Apoio financeiro: Embrapa/CNPq
Área: Ciências Biológicas, Ciências Agrárias
Palavras-chave: Trichoderma, Fusarium, Óleos essenciais, Biocontrole, Olivicultura.
N. do Processo PIBIC/CNPq 119177/2024-2



